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Apoios de Ponta Delgada a IPSS do concelho 
ascendem a mais de 98 mil euros em 2015

A Câmara Municipal de Ponta Del-
gada acaba de transferir para 21 institui-
ções particulares de solidariedade social 
(IPSS) do concelho um total de 98.700 
euros. Essa intervenção careceu de regras 
específicas para facilitar os procedimen-
tos administrativos, agilizar os processos, 
conferir maior organização, permitir um 
maior controlo sobre as diferentes fa-
ses de atribuição dos apoios Câmara e, 
consequentemente, uma maior transpa-
rência e condições de rigor e isenção na 
atribuição de verbas.

Por isso mesmo, foi criado um re-
gulamente específico para a atribuição 
dos apoios às IPSS, à semelhança do que 
aconteceu com com todas as áreas em 
que existe intervenção financeira por da 
Câmara Municipal.

O  regulamento estabelece as regras 
de atribuição de apoios às instituições 

particulares de solidariedade social do 
concelho de Ponta Delgada, através da 
transferência de verbas ou outras moda-
lidades.

Desta forma, a Autarquia, além de 
manter as ajudas financeiras para promo-
ver o bem-estar social no concelho, esta-
belece condições para garantir um apoio 
aos estratos sociais mais desfavorecidos, 
diretamente ou em colaboração com ins-
tituições particulares de solidariedade 
social.

Sendo assim, em 2015, as IPSS que 
receberam apoios da Autarquia foram 
ACAPO - Associação de Cegos e Am-
blíopes Portugal Associação de Cegos 
e Amblíopes Portugal (Delegação dos 
Açores); ALZA  – Associação Alzheimer 
Açores; Associação de Doentes da Dor 
Crónica; Associação de Pais e Amigos 
das Crianças Deficientes do Arquipélago 

dos Açores; Associação de Surdos da Ilha 
São Miguel; Associação para Planeamen-
to Familiar e Saúde Sexual Reprodutiva 
– Açores;  Associação Usenior Ponta 
Delgada; Cáritas de São Miguel; Casa 
do Povo das Capelas; Centro de Terapia 
Familiar e Intervenção Sistémica; Cen-
tro Paroquial de Bem Estar-Social de 
São José; Centro Social e Paroquial de 
São Roque; Centro Social e Paroquial 
da  Fajã de Baixo; Centro Social e Paro-
quial Nossa Senhora das Neves (Relva); 
Instituto Bom Pastor – Lar Filomena da 
Encarnação; Solidaried’arte - Associação 
de Integração pela Arte e Cultura Asso-
ciação de Integração pela Arte e Cultura; 
UMAR – Associação para a Igualdade 
das Mulheres; Associação Machado Jo-
seph; Alternativa – Associação Contra 
as Dependências; APAV Ponta Delgada; 
Instituto Margarida de Chaves.
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Dedique-se
ao cabelo
para ajudar

A segunda edição vai disponibilizar packs em alguns serviços nos 24 salões

DR

Depois do sucesso da primeira
edição, a Hair Fashion Weeks,

promovida pela rede de salões Jean
Louis David, regressa entre hoje
e 27 de setembro.

Ainiciativavaidisponibilizarpacks
especiais durante duas semanas em

FILIPA ESTRELA
festrela@destak.pt

Está de regresso,
a partir de hoje, a Hair
Fashion Weeks Jean
Louis David. A iniciativa
visa apoiar a APAV.

alguns serviços nos 24 salões Jean
Louis David de norte a sul do País.
Assim, até dia 20, aproveite o pack
de cor e brushing pelo preço único
de €25 e na semana seguinte (de 21
a 27 de Setembro), faça corte e
brushing pelo preço único de €17.

Os cabeleireiros voltam a apoiar a
APAV (Associação de Apoio à Víti-
ma), tendo como lema Dar Voz às
Mulheres. E, em ambas as semanas,
€2 revertem a favor da instituição.

A primeira edição, realizada no
passado mês de abril, conseguiu ar-
recadar um donativo para a APAV
no valor total de €8.968 num período
de duas semanas.
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Hair Fashion Weeks 
a favor da APAV 
111 Depois do sucesso da 

1ª edição, está confirmado o re-
gresso da Hair Fashion Weeks. A 
iniciativa é de Jean Louis David, 
a maior rede de salões de cabe-
leireiros da Europa, em prol da 
Associação Portuguesa de Apoio 
à Vítima e tem como lema “Dar 
Voz às Mulheres”. Por um lado, 
visa divulgar a missão da APAV, 
alertando as mulheres, especial-
mente as que sofrem da violência 
doméstica para a existência da 
associação, e, por outro, pretende 
reforçar a autoestima e autocon-
fiança das mulheres como cami-
nho para a felicidade. 
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IDA AO CABELEIREIRO
PODE SER UM GESTO
SOLIDÁRIO. INICIATIVA
HAIR FASHION WEEKS
ESTÁ DE VOLTA • 12

123RF
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Casos de violência
doméstica que
acabam em morte
causam
desconfiança das
pessoas
relativamente ao
trabalho das
instituições.

A
morte foi, uma vez mais,
o desfecho de um alega-
do caso de violência do-
méstica. Aconteceu, on-
tem, no Bombarral, no

distrito de Leiria. A vítima, uma
mulher de 52 anos, foi esfaquea-
da até à morte e o suspeito é o
ex-companheiro.

A pretexto desta ocorrência,
o JM, que, recentemente, dedi-
cou uma reportagem ao tema
violência doméstica, com relatos
de casos ocorridos na nossa Re-
gião, foi à rua ouvir os cidadãos
anónimos. Ninguém fala de âni-
mo leve, falam em «choque» e
«indignação» quando confron-
tados com certas notícias.

«Falta justiça aplicada e acom-
panhada. É preciso que a Justiça
funcione de uma forma mais
rápida, mais próxima e mais
intensa», pensa Melita Teixeira,
46 anos, com quem nos cruzá-
mos. Na perspetiva desta soció-

«É isso, as pessoas dizem que
se queixam à polícia e à Justiça
e depois é o que se vê», sublinha
a amiga, Eliana Bastos, 46 anos,
empresária, que atribui aos me-
dia e às redes sociais o mérito
de tornarem as histórias conhe-
cidas. Pensa que é um tipo de
violência mais comum «na classe
baixa», opinião rebatida pela
amiga. «Existe na classe alta
também, só que aí as coisas são
muito mais abafadas e na rua é
só abraços e beijinhos...», diz
Urânia.

A caminhar descontraidamen-
te, João Manuel, 56 anos, acede
falar à nossa reportagem e é pe-
remptório: «Desconfio de todas
essas instituições e comissões
que à partida deveriam cuidar
destes casos. Dizem que fazem
isto e aquilo quando aparecem
nos jornais, mas o que se vê é
os causadores do problema saí-
rem ilibados». JM

Cidadãos sentem falta da mão pesada da Justiça.

Filipa Fernandes (à direita).

NÓS, Cidadãos! 
apresenta-se à
UMAR

JM foi à rua ouvir opiniões

VIOLÊNCIA
Iolanda Chaves
ichaves@jm-madeira.pt

Violência doméstica
precisa de mais Justiça

loga, para quem faltam senten-
ças exemplares, a mulher acaba
por ser duplamente penalizada,
pois para além das agressões
(físicas ou psicológicas) «é ela
que sai de casa, é ela que fica
com os filhos e o homem fica
livre, até para ter outra famí-
lia».

«Quando vi a notícia na tele-
visão [homicídio], disse logo,
está tudo louco!», dispara Urâ-
nia Rodrigues, 38 anos, conta-
bilista. A tomar café com uma
amiga, numa esplanada da ci-
dade, transmitiu-nos assim a
sua indignação perante as his-
tórias dos chamados crimes pas-
sionais e de violência doméstica
que ouve aqui e ali. Choca-a,
particularmente, o facto de ou-
vir falar que as pessoas se quei-
xam às autoridades e mesmo
assim acabam por morrer. Daí
continuar «a haver medo», con-
sidera.
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Dirigentes do “NÓS, Cidadãos!”,
entre os quais a cabeça de lista
pela Madeira às Legislativas, reu-
niram-se ontem com o secreta-
riado da UMAR Madeira – União
de Mulheres Alternativa, ao qual
deram a conhecer formalmente
o partido e procuraram saber
quais as preocupações, posições
e projetos da associação.

A violência doméstica foi um
dos temas dominantes e, neste
contexto, a candidata Filipa Fer-
nandes lamentou, em declarações
ao JM, que a nova legislação em
vigor desde 1 de setembro, que
«obriga o Estado a dar um apoio
de 2.200 euros a mulheres vítimas
de violência doméstica, não possa
ser aplicada por falta de dotação
financeira».

«É lamentável que a lei não pos-
sa ser aplicada. Esperamos que o
próximo Governo, seja ele qual
for, possa, em 2016, aplicar efeti-
vamente o que está legislado», de-
fende Filipa Fernandes, conside-
rando também que a lei referente
à violência doméstica deve con-
sagrar «maior proteção às mu-
lheres» obrigando «o agressor a
sair de casa e não a mulher». De-
fende, a união de todos os partidos
em torno de um tema que consi-
dera preocupante. JM

É preciso uma
Justiça mais
rápida, mais
próxima e 
mais intensa.

“
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Apoio à vítima

No passado dia 15 
de Setembro, fe-
riado da cidade 

de Setúbal dedicado ao 
nosso poeta Bocage, tive-
ram início as comemora-
ções dos 250 anos do seu 
nascimento. A Associa-
ção Portuguesa de Apoio 
à Vítima, que comemora 
este ano 25 anos de exis-
tência, foi condecorada 
com a Medalha de Honra 
da Cidade. 

É com grande orgulho 
que partilhamos este re-
conhecimento, que nos 
foi prestado, pelo nosso 
contributo na construção 
de uma sociedade pacífi -
ca, equilibrada e onde vi-
ve a liberdade.

E como citava Bocage 
(Fábula – O passarinho 
preso):
“Ah! Se a vossa liberdade 
Zelosamente guardais,
Como sois usurpadores 
Da liberdade dos mais?”

Esta condecoração sim-
boliza o reconhecimento 
público por parte do Mu-
nicípio, pelos relevantes 
serviços que prestamos à 
comunidade e em prol do 
concelho de Setúbal.

Queremos partilhar es-

te gesto com todas as 
pessoas que nos têm pro-
curado e que acreditaram 
em nós e com os nossos 
voluntários e estagiários 
que são a força viva da 
nossa Associação.

O nosso sucesso, tam-
bém, depende da articu-
lação com outras enti-
dades, às quais deixamos 
aqui o nosso agradeci-
mento público.

O Município demons-
trou o seu apoio inequí-
voco à nossa missão “ 
Apoiar as vítimas de cri-
me, seus familiares e 
amigos, prestando-lhes 
serviços de qualidade, 
gratuitos e confi denciais 
e contribuir para o aper-
feiçoamento das políticas 
públicas, sociais e priva-
das centradas no estatu-
to da vítima”

O impacto social, no 
apoio à vítima, lança o 
desafi o de fazer mais e 
melhor, quer através da 
capacitação das pessoas 
quer pela rentabilização 
dos, por vezes, escassos 
recursos.

Acreditamos que es-
ta condecoração foi mais 
um reforço no estreita-
mento das relações insti-
tucionais entre o Municí-
pio de Setúbal e a APAV, 
localmente representada 
pelo Gabinete de Apoio à 
Vítima de Setúbal. 

Obrigada!

25 anos a dar voz
ao silêncio
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6 A APAV - Associação Portuguesa de Apoio à Vítima apre-
sentou recentemente um documento intitulado “25 medidas 
da APAV para um Plano dos Direitos das Vítimas de Crime 
em Portugal”. A revisão do Código de Processo Penal e do 
Código de Execução de Penas e o cumprimento da obrigação 
de informação pelas  autoridades  policiais e pelo Ministério 
Público no primeiro contacto com a vítima sobre os direitos 
e os tipos de apoio são algumas das propostas.
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h o 1 a enorme mais valia que o meu 
trabalho significava para imensa 
gente. E, claro, muita sintonia em 
casa em termos da importância do 
trabalho realizado com dedicação. 

Mais conhecida como a ex-Ministra da Saúde foi 
a iguaklade e a defesa dos direhos das 
ui'ulbe que sempie a rnoveu A jünStareveá 
O seu universo mas pessoal. por Joana Brito 

M UI% I/  E: 

iLl EB lati 

Nas palavras de Maria de 
Belém Roseira: "Tendo eu in-
tegrado muitos gabinetes de 
Governo, fui construtora da 
História recente e fui actriz 
nesse filme. No que foram 
as grandes transformações 
na Segurança Social, na le-
gislação do Trabalho e na 
Saúde." A Saber Viver con-
versou com a ex-ministra da 
Saúde, que ajudou a fundar 
a Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV), foi 
Vice-Provedora da Santa Casa 
da Misericórdia de Lisboa e 
administradora-delegada do 
Instituto Português de Oncolo-
gia (IPO). Pelo meio escreveu 
Mulheres Livres, de A Esfera 
dos Livros ( I). 

Considera-se uma mulher livre? 
Posso dizer que tive muitas 
oportunidades e que a época 
em que vivi não me impediu 
de as aproveitar. É certo que o 
advento da Democracia alterou 
substancialmente o estatuto da 
Mulher, pelo menos, do ponto 
de vista legal, mas, hoje em dia, 
ainda são muitas as dificuldades 
vividas por muitas mulheres 
para conseguirem concretizar 
as suas escolhas de vida. 

É mais uma mulher de 
política ou de ação? 
Gosto muito de ação, mas 
orientada por princípios e 
critérios. Por isso é que prefiro 
dizer que tenho estado na ação 
política. É ação - o que eu 
gosto -, mas com sentido! 

Leonor Beleza, durante a 
apresesentação do seu livro, 
disse que a participação 
política e empresarial 
das mulheres é ainda 
"miserável". Concorda? 
Sim. Tem sido muito dificil para 
as mulheres atingirem lugares 
de relevo. Parece que enquanto 
existir um homem disponível 
para um qualquer lugar, não 
devem as mulheres atrever-se 
a ele se candidatarem! 

Dos cargos que teve, qual foi 
para si o mais enriquecedor? 
Não apenas um, mas dois: 
o de Vice-Provedora da  

Misericórdia de Lisboa e o 
de Administradora do IPO, 
de Lisboa. Aprendi, nessas 
instituições, qual a verdadeira 
hierarquia dos problemas. 

O seu percurso é algo atípico. 
Qual o segredo para gerir 
todas estas atividades? 
Muito trabalho, muita dedicação 
e muito apego, e gosto pelo que 
estava a fazer. Sentia, diariamente, 

Gabriel 2. 
Garcia 

Márquez 
ndu 

weaka 
fás.. 

Que conselhos dá às jovens 
mulheres deste País? 
Que acreditem no futuro 
e o construam investindo na 
sua capacitação e exigindo 
o reconhecimento da sua 
dignidade. 

Sente que por ser 
mulher tem de se 
esforçar mais do 
que os seus pares 
homens? 
Para obter 
reconhecimento, 
sim. É algo que toda 
a gente sabe! 

Como tem tempo 
para si e para os seus? 
Com muita dificuldade. Tenho 
de cortar no tempo que seria 
para mim para poder dedicar 
um pouco - muito menos do 
que merecem - aqueles com 
quem e para quem vivo. É uma 
ginástica constante e, muitas 
vezes, não sucedida. 

Gosta mais de ser chamada 
Maria de Belém ou Maria de 
Belém Roseira? 
Depende. Em termos pessoais, 
Maria de Belém. Em termos 
profissionais, o segundo. 

Preocupa com a sua 
imagem? Que cuidados tem? 
Tenho algumas rotinas que 
faço quase automaticamente, 
gastando com elas o menor 
tempo possível. Limpo e 
alimento sempre a pele antes 
de me deitar; ando a pé ou subo 
escadas sempre que isso não 
signifique um sacrifício muito 
pesado face ao cansaço que 
tiver; como de tudo, sobretudo 
fruta e fibras, mas pouca 
quantidade; bebo imensa água; 
não fumo, claro, e tento dormir 
um mínimo razoável, o que nem 
sempre é possível. 

Não sai de casa sem...? 
Um tracinho nos olhos... (3) 

Qual é o livro que está a ler? 
Não Te Vou Fazer Um Discurso, 
de Gabriel Garcia Márquez. 

Como se vê daqui a 10 anos? 
Com poder sobre o meu tempo, 
se a vida o permitir e o meu 
estado de saúde também! 
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O crime público de violência 
doméstica é a denúncia mais 
frequente no gabinete de Cas-
cais da Associação Portugue-
sa de Apoio à Vítima (APAV). 
Continuam a ser as mulheres 
quem mais se queixam, mas 
também há homens que vão 
bater à porta da associação 
em resultado dos maus-tratos 
sofridos. 
O Gabinete de Apoio à Vítima 
de Cascais (GAVC) está sedia-
do em São Pedro do Estoril há 
21 anos, num espaço cedido 
pela outrora Junta de Fregue-
sia do Estoril que já tinha sido 
uma biblioteca. Acompanha 
pessoas dos concelhos de 
Cascais, Oeiras e Sintra e, em 
2014, registou 810 processos 
de apoio com atendimentos. 
De entre estes foram acom-
panhadas 627 vítimas directas 
que foram alvo de 1362 crimes 
ou de outros actos violentos. 
Este ano, a APAV celebra o seu 
25.º aniversário. No âmbito das 
comemorações das ‘bodas de 
prata’, o GAVC abriu as portas à 
comunidade e recebeu o JR que 
teve conhecimento que Cascais 
é o concelho que tem mais uten-
tes acompanhados, seguindo-se 
Sintra e depois Oeiras. As ra-
zões, explicou Carolina Gomes, 
gerente do gabinete, “não têm a 
ver com o facto de haver mais 
criminalidade, mas deve-se sim 
ao factor de proximidade. Nos 
outros concelhos é mais difícil 
as pessoas se deslocarem”.

Violência doméstica na linha da frente
Associação Portuguesa de Apoio à Vítima comemora 25 anos

O trabalho “é desenvolvido 
com os agentes de autoridade 
que estão na primeira linha”. 
“Temos que trabalhar muito 
com a vítima porque as pes-
soas estão muito próximas dos 
agressores. Em muitos casos, 
são processos desgastantes”, 
salientou a responsável, dando 
conta que a missão “desenvol-
ve-se em apoio genérico, jurídi-
co, social e psicológico”. 
A PSP e a Segurança Social são 
as entidades que mais cooperam 
com o GAVC. Entre os parcei-
ros, estão também a GNR, o 
Ministério Público, Tribunal, 
Comissão de Protecção de 
Crianças e Jovens, as Câmaras e 
as Juntas de Freguesia: “A coo-
peração com outras entidades é 
parte fundamental”.
“Notamos que, actualmente, 
há mais procura por parte das 
pessoas do que há alguns anos 
atrás. Temos feito um enorme 
esforço na divulgação para que 
as pessoas continuem a procu-
rar ajuda. Mas ainda há muito 
trabalho para ser feito. Falar 
mais faz com que o estigma 
caia. Ainda há pessoas que se 
escondem um pouco”, reve-
lou. Falar em resultados finais 
“é sempre complicado”, disse. 
“Porque as pessoas são livres 
de fazer as suas opções. Respei-
tamos quando as pessoas desis-
tem e acabam por não querer 
resolver a sua situação naquele 
momento”.

Carolina Gomes apresenta o trabalho desenvolvido pelo Gabinete de Apoio à Vítima de Cascais
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Com o dia aberto à comunida-
de, o GAVC pretende dar a co-
nhecer e partilhar a realidade e 
o trabalho desenvolvido: apoiar 
todas as vitimas de crime, desde 
patrimonial aos mais gravosos, 
bem como familiares de vitimas 
de homicídio. “Mas, o maior 

volume de denúncias são os 
crimes de violência domésti-
ca”, ressalvou.
De acordo com os dados de 
2014, Carolina Gomes expli-
cou os cinco crimes mais fre-
quentes: “Tivemos 1076 casos 
de violência doméstica, o que 

representa 79% dos crimes re-
gistados; 55 situações de ofen-
sa à integridade física simples; 
45 casos de ameaça e coacção; 
15 crimes de dano e 13 crimes 
de violação de correspondên-
cia ou de telecomunicações, 
entre muitos outros”.

Os casos encaminhados para 
o GAVC chegam na sua maior 
parte por familiares (149 si-
tuações) ou amigos da vítima 
(112). Importantes também nas 
denúncias são os vizinhos (nos 
casos de violência doméstica) e 
as participações às autoridades.
Segundo a estatística de 2014, 
dos utentes que reportaram 
crimes ao GAVC, 81,8%, eram 
vítimas do sexo feminino com 
idades compreendidas entre 
os 34 e os 45 anos de idade 
(26,6%). Os homens registaram 
112 casos, ou seja, 17,9%. As 
vítimas eram maioritariamen-
te casadas (25,5%) e solteiras 
(25,5%). Em termos de habili-
tações literárias, são maiorita-
riamente pessoas com cursos 
superiores e empregadas. A 
vitima é sucessivamente, na 
maioria, o cônjuge, o filho, 
o ex-companheiro, o com-
panheiro, o pai ou a mãe.
O agressor não tem um perfil 
conhecido. Mas, “com um 
total de 642 autores de cri-
me em 2014, mais de 85% 
dos mesmos eram do sexo 
masculino, com idades com-
preendidas entre os 35 e os 
54 anos de idade (28,7%)”, 
revelou Carolina Gomes. Em 
198 dos casos eram homens 
casados. “Não conseguimos 
definir um perfil do agressor 
porque a informação que nos 
é dada vem dos utentes”, diz 
Carolina Gomes.
Em mais de 72% dos casos 
assinalados a vitimação ocor-
rida foi de tipo continuado, 
perpetuada entre os dois e os 
seis anos. O local do crime, 
normalmente, é na residência 
comum.

Francisco Lourenço 
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A Associação Portuguesa de Apoio à Vítima está a comemo-
rar 25 anos de actividade. Para mostrar a sua missão, abriu 
as portas do gabinete em Cascais que também recebe queixas 
e denúncias de Oeiras e Sintra. A violência doméstica conti-
nua na linha da frente das ocorrências.

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 
DOMINA APOIO À VÍTIMA
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A sociedade muito tem 
avançado em matéria de 
luta contra a violência do-
méstica.
É com agrado que regista-
mos uma defesa das víti-
mas cada vez mais eficaz, 
com legislação cada vez 

mais adequada a este tipo 
de criminalidade.
Dentro da tipologia da vio-
lência doméstica, destaca-
-se uma área que, nos últi-
mos tempos, tem chama-
do a atenção da população 
para uma realidade que es-

tá escondida, mas de gran-
de dimensão e preocupa-
ção – a violência contra 
idosos.
Muitos têm sido os avan-
ços nesta área, ao colocar 
em discussão a questão 
dos maus tratos a idosos e 

quem os pratica.
Esses maus tratos a ido-
sos podem traduzir-se em 
ações ou na ausência de 
uma ação devida, causa-
dora de sofrimento e que 
aconteça numa relação de 
confiança.
Em 10 anos, a violên-
cia contra idosos aumen-
tou 15%. Este é, sem dúvi-
da, um número assustador 
que nos leva a refletir.
Esta violência pode tradu-
zir-se em violência física e 
psicológica, mas também 
em abuso financeiro, ne-
gligência e abandono.
Sem dúvida que os idosos 
muitas vezes encontram-
-se numa posição vulne-
rável e enfrentam desafios 
maiores em relação a ou-
tras vítimas.

Joana Garrido
Advogada
Deputada Municipal da Coligação 
Somos Barcelos (PSD/CDS/PPM)

Um olhar sobre a violência contra idosos

Segundo dados da APAV, 
os casos de violência con-
tra idosos que chegam ao 
seu conhecimento aumen-
taram de 774 em 2013, pa-
ra 852 em 2014, conside-
rando, ainda, que estes nú-
meros podem ser maiores, 
uma vez que nem todos os 
casos são denunciados.
Muitas vezes, os idosos so-
frem em silêncio, pois têm 
medo de denunciar e de 
sofrer represálias.
Perante esta realidade é 
urgente sensibilizar a po-
pulação para denunciar 
estas situações de violên-
cia contra idosos que che-
gam ao seu conhecimento.
Por outro lado, é funda-
mental promover o res-
peito pela pessoa idosa e 
considerá-la como alguém 

que muito contribuiu para 
a sociedade e que, agora, 
nesta fase da vida, merece 
a melhor atenção, o maior 
carinho e o maior respeito.
Se a sociedade atuar desta 
forma, sem dúvida que es-
tes números irão reverter 
e a luta contra este tipo de 
violência será mais eficaz.
Perante esta realidade, to-
dos nós deveríamos refle-
tir sobre questões de vio-
lência contra idosos e da 
violência em geral.
Como Nelson Mandela 
disse “muitos dos que con-
vivem com a violência dia 
após dia assumem que ela 
é parte intrínseca da con-
dição humana, mas isso 
não é verdade.”

O autor escreve de acordo com as regras do 
novo acordo ortográfico
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No passado dia 28 de agosto João
Lázaro, presidente da APAV
(Associação Portuguesa de Apoio à
Vítima), foi recebido na Câmara
Municipal de Loulé para firmar uma
adenda ao protocolo celebrado com a
Câmara Municipal de Loulé, no sentido
de reforçar a cooperação que existe
entre as duas entidades no que respeita
ao Gabinete de Apoio à Vítima de Loulé.

Neste momento, o responsável da
APAV atribuiu à Autarquia um
“Certificado de Parceria” como
reconhecimento e agradecimento pelo
apoio prestado pela edilidade às vítimas
de crime e de violência, seus familiares
e amigos, contribuindo para a promoção
dos direitos humanos e o
desenvolvimento social.

Recorde-se que o Gabinete de Apoio
à Vítima de Loulé foi criado em abril de

2001, altura em que Vítor Aleixo, atual presidente da Autarquia, estava também à frente da Câmara Municipal de
Loulé. Desde então, o Gabinete, a funcionar nas instalações da GNR de Loulé, tem tido um papel de grande relevância
no contexto social concelhio, numa altura em que são cada vez mais os casos de violência de diversa índole.

Numa estreita e permanente articulação entre a Câmara Municipal de Loulé e os seus serviços e a APAV, este
Gabinete tem permitido desenvolver relações próximas e consistentes no seio da comunidade local, garantindo a
máxima otimização de recursos disponíveis para dar uma melhor resposta às vítimas de crime na cidade e no
Concelho de Loulé.

Município de Loulé reforça
Cooperação com APAV
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